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Da AEN-PR
Foto: Gabriel Reis/Valor Econômico

PRESIDENTE DA COPEL É ELEITO EXECUTIVO DO ANO
NO SETOR ELÉTRICO PELO VALOR ECONÔMICO

Daniel Slaviero é reconhecido por conduzir redução de custos e aumento de eficiência no atendimento
a mais de 11 milhões de clientes

O presidente da Copel, Daniel 
Slaviero, foi eleito o executivo de 
melhor desempenho no setor de 
energia em todo o Brasil no ano de 
2024. À frente da maior empresa 
do Paraná há seis anos, ele recebeu 
na segunda-feira, 16, em São Pau-
lo, o prêmio Executivo de Valor, do 
Valor Econômico, uma distinção 
concedida após pesquisa com as 
mais importantes empresas de sele-
ção e recrutamento do País.

Slaviero ressaltou que os avan-
ços recentes da Copel têm como 
foco impulsionar o desenvolvi-

mento do Paraná e atender as 
necessidades de cada cliente com 
melhoria contínua. “Este reconhe-
cimento reflete uma gestão focada 
em eficiência, responsabilidade 
e compromisso com a entrega 
de energia de qualidade. Estar à 
frente da Copel em um momento 
tão marcante da sua história de 70 
anos é uma honra que compartilho 
com um time empenhado em en-
tregar os melhores serviços a cada 
um de nossos mais de 11 milhões 
de clientes”, comentou.

Daniel Slaviero foi convidado 

para a presidência da Copel em 
2019 pelo governador Carlos 
Massa Ratinho Junior por sua ex-
periência em gestão, com o desa-
fio de preparar a companhia para 
a transformação energética e as 
mudanças regulatórias que se de-
senhavam no horizonte do setor 
elétrico nacional e internacional.

“Em pouco mais de seis anos 
dirigindo a companhia, para mim 
é consagrador receber este pres-
tigiado prêmio, ao lado de exe-
cutivos e executivas que estão 
fazendo a diferença no Brasil. 
Ninguém faz nada sozinho. Faço 
um registro particular ao gover-
nador do Paraná, Ratinho Junior, 
que teve a ousadia de me indicar 
à presidência da Copel e dar todo 
o suporte, quando a empresa ain-
da era estatal. Em agosto de 2023, 
a Copel se transformou em uma 
empresa privada, sem controla-
dor definido. Todos que estamos 
nessa jornada temos responsabili-
dade com o Brasil", afirmou.

Nos anos que se seguiram, a em-
presa atravessou um período marca-
do por inovação, investimentos iné-
ditos e atenção redobrada ao cliente. 
Em 2024, atingiu um marco impor-
tante: 100% de sua matriz elétrica 
foi descarbonizada — ou seja, toda 
a energia gerada pela Copel provém 
de fontes renováveis. São 6 GW 
(gigawatts) de capacidade instalada, 
provenientes de usinas hidrelétricas, 
eólicas e solares. A empresa faz par-
te do Índice de Sustentabilidade da 
bolsa de valores brasileira (B3), e 
se destaca entre as empresas mais 
sustentáveis do mundo no ranking 
Carbon Clean 200.

“Temos o dever e a obrigação 
de mostrar que uma empresa de 
natureza jurídica privada pode e 
deve gerar mais valor a todos os 
stakeholders. Quando falo em 
geração de valor reafirmo a mi-
nha crença que é possível fazer 
isso de maneira equilibrada, com 
visão de longo prazo, e gerando 
valor a todos aos nossos clientes, 
os acionistas, colaboradores e à 
sociedade”, frisou Slaviero.

A companhia vem quebrando 
recordes de investimentos para 
tornar os serviços ao cliente cada 
vez mais modernos e confiáveis. 
Em 2025, são R$ 2,5 bilhões desti-
nados ao segmento de distribuição 
de energia ao consumidor final no 
Paraná. São 19 novas subestações 
e 80 ampliações em andamento.

Outro destaque são os progra-
mas voltados ao fortalecimento 
das redes elétricas que atendem 
áreas rurais e de novas tecnologias 
dedicadas à automação e redes in-
teligentes. A eficiência na gestão 
da corporação tem sido reconhe-
cida pelo mercado: recentemente, 
a agência de classificação de risco 
Fitch Ratings manteve a Copel 
com nota máxima de classificação 

de crédito na escala nacional: ‘AA-
A(bra)’, o que atesta a confiança no 
desempenho da empresa.

Premiação
A premiação Executivo de Va-

lor é realizada pelo jornal Valor 
Econômico e chega a sua 26ª edi-
ção reconhecendo as habilidades 
de gestão dos executivos em 25 
setores da economia e quatro ca-
tegorias especiais. A avaliação da 
gestão dos profissionais é feita por 
14 empresas integrantes da Asso-
ciation of Executive Search and 
Leadership Consultants (Aesc), em 
duas rodadas de votação.

Trajetória
Daniel Slaviero é formado em 

Administração de Empresas, com 
pós-graduação em Gestão Em-
presarial pela Escola de Negócios 
Kellogg, da Universidade Nor-
thwestern, e pela Universidade de 
Harvard, ambas nos Estados Uni-
dos. Com longa experiência em 
gestão, iniciou sua carreira ainda 
jovem no setor de telecomunica-
ções, onde entrou como trainee e 
evoluiu até assumir cargos de dire-
ção-executiva e direção-geral.



TURISMO NO PARANÁ
O Viaje Paraná lançou um portfólio com 249 produtos turísticos em 132 

destinos do estado. A ferramenta é voltada a profissionais do setor e reúne 
atrativos de 15 regiões turísticas. O objetivo é fortalecer a promoção e comer-
cialização do turismo paranaense. O material será atualizado regularmente.

Feriado
Os 27 parques estaduais do Paraná estarão abertos durante o fe-

riado de Corpus Christi, de 19 a 22 de junho. Trilhas, cachoeiras e 
áreas para camping são algumas das opções disponíveis. Os horários 
seguem o padrão habitual do Instituto Água e Terra (IAT).

Pessoa com TEA
O Paraná alcançou a marca de 40 mil Carteiras de Identificação da 

Pessoa com Transtorno do Espectro Autista (Ciptea) emitidas, nesta 
quarta-feira, 18, Dia do Orgulho Autista. A carteirinha garante priori-
dade em serviços e orienta políticas públicas. A solicitação é gratuita, 
100% online, pelo site www.carteiradoautista.pr.gov.br.

Reajuste salarial
A Assembleia Legislativa do Paraná concluiu a tramitação do pro-

jeto que reajusta os salários dos professores da rede estadual. A pro-
posta, que segue para sanção, adequa os vencimentos ao piso nacional 
e prevê aumentos de até R$ 500. O novo salário-base para 40 horas 
será de R$ 6,6 mil, com impacto anual estimado em R$ 456 milhões.

Pedágio
A CCR PRVias e a EPR Iguaçu iniciarão a cobrança de pedágio nas 

rodovias do Paraná a partir da 0h do dia 28 de junho, após autorização 
da ANTT. A decisão foi publicada no Diário Oficial da União desta 
terça-feira, 17, após as concessionárias cumprirem exigências contra-
tuais, como obras iniciais e estrutura de atendimento 24h.

Pedágio II
Antes da cobrança, ambas as concessionárias farão operação assis-

tida a partir de 18 de junho, sem custo aos motoristas. Os valores para 
veículos de passeio vão de R$ 11,80 a R$ 17,40, conforme a praça. 
Motos, motonetas, triciclos e bicicletas moto estarão isentas.

Rede de proteção
O Disque Idoso do Paraná registrou queda de 69% nas denúncias no 1º 

quadrimestre de 2025, em comparação com o mesmo período de 2024. 
A negligência lidera os casos, com 53,9% das ocorrências. O dado reflete 
o fortalecimento da rede de proteção e prevenção no estado. O serviço 
é gratuito e essencial para orientação e acolhimento da população idosa.

Dengue
O Paraná registrou mais 2.767 casos e oito mortes por dengue, totali-

zando 78.587 diagnósticos e 82 óbitos em 2025. A doença já tem casos 
confirmados em 376 municípios. Também foram notificados 4.564 ca-
sos de Chikungunya e casos de febre Oropouche em três cidades.

Parlamento
O Paraná pode ganhar mais uma cadeira na Câmara dos Deputados 

com projeto que eleva o total de parlamentares de 513 para 531. A 
medida, aprovada na Câmara, aguarda análise do Senado. Segundo o 
Datafolha, 76% dos brasileiros são contra a proposta. O custo estima-
do é de R$ 64,6 milhões por ano.

Relator
O deputado Diego Garcia (Republicanos-PR) será o relator do pro-

cesso de cassação de Carla Zambelli (PL-SP), condenada por invadir 
o sistema do CNJ. A decisão foi tomada nesta terça, 17, pela CCJ da 
Câmara. O parecer de Garcia será votado em plenário. Para a cassa-
ção, são necessários 257 votos favoráveis.

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

Coluna publicada simultaneamente em 20 jornais 
e portais associados. Saiba mais em www.adipr.com.br
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Pode entrar no modo Juma: Querimbóra! Além da energia canceriana despertando o desejo 
de ficar em casa, a Lua traz quietude. Tende a arranjar treta nos dias 19 e 22, mas ter vitória 
no dia 22.

Tem surpresa escalada pro jogo, ops!, pra previsão da semana. Com Marte no paraíso astral, 
você tende a canalizar sua energia perfeccionista e eficiente na busca do que quer – e pode 
dar bom!

Parado e calado são duas palavras que não devem fazer parte do seu vocabulário nesses 
últimos dias do Sol no seu signo. E com Marte na sua Casa 4, pode remexer o passado, 
inclusive familiar.

Marte na Casa 3 ativa seu lado detalhista, mas pode não ver o todo ou se perder. Como o 
seguro morreu de velho, ligue o alerta e siga a intuição, que tá tinindo. Notícia top no dia 
22. O que comenta? Eu espero!

Tô vendo aqui que a semana tende a exigir um nível de carisma que você não tá podendo 
oferecer, miga e migo. A notícia boa é que deve contar com poderosos instintos, além dos 
casca de bala.

Tá igual à padaria: cheia(o) de sonhos! Mas complicações devem melar certos planos entre 
os dias 19 e 22. Com Marte no seu signo, pode dar seu jeitinho – bruto, mas com carinho 
– e ter êxito.

Pode iniciar a semana até com bastante pique, mas a energia tende a ir baixando depois. 
Quando você mesma(o) ou a vida te exigir demais, lembre-se daquele aviso da internet: 
não sou um robô!

Pode entrar no modo “nada tá bom”, mas contar com uma energia invejável – ou seja, 
critica e faz! Semana pra sonhar alto, planejar e seguir a intuição, pois tende a dar bem, 
sobretudo dia 22.

Pode fazer mestrado em drama e doutorado em ironia. É que a vibe canceriana se manifesta 
com força, trazendo remembers e emoções. E com Marte em Virgem, deve ficar sincera(o) 
até demais!

Mesmo realista com o pé no chão, Marte te impulsiona a dar uma guinada na vida. Ficar 
com seus queridos tende a deixar o coração quentinho, mas vejo risco de drama familiar 
nos dias 19 e 22.

A dica é ocupar a mente pra não dar espaço pra maluquice. Brincadeira! Mas, ó, Marte ativa 
o desejo de mudar e deixar tudo do seu jeito, só que com uma abordagem mais discreta e 
estratégica.

A semana não tá boa, tá é excelente! Afinal, Sol, Mercúrio e Júpiter no paraíso astral pro-
metem ótimas notícias, surpresas e conquistas. Tudo indica que vai ser musa/muso da in-
tuição certeira. O que comenta? Valeu!
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Levantamento da Neokemp Pesquisa divulgado nesta semana mostra 
que Jorginho Mello tem a preferência dos eleitores para disputar a 
reeleição ao cargo de governador de Santa Catarina em 2026. 
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Preferência

Visitam
Alunos da rede pública de Santa Catarina participam do Programa 
AME (Atitudes Moldam Emoções), promovido pela Polícia Militar 
de Porto União. Eles realizaram uma visita técnica a 4ª Delegacia de 
Polícia Civil de União da Vitória. A iniciativa permitiu que os alunos 

ampliassem seus conhecimentos sobre o sistema de segurança pública 
e o trabalho das forças policiais. Foram recepcionados pelo delegado 
Douglas Carlos Possebon e Freitas, que há anos comanda a 4ª SDP.

Incrível 
O ex-presidente Jair Bolsonaro já disse que quer lançar Carlos Bol-
sonaro, vereador no quarto mandato no Rio de Janeiro, para senador 
em Santa Catarina. No ano que vem são duas vagas para o Senado. 

Quem esperava essa indicação era o senador Esperidião Amin. 

Conferência 
A secretária de Desenvolvimento Social de Porto União, Ivana 

Franco destacou os avanços já conquistados nos primeiros meses da 
atual gestão, durante a XII Conferência Municipal de Assistência 

Social. “Ampliamos mais um CRAS e firmamos diversas parcerias 
com entidades não governamentais”, disse a secretária. 

Cisvali (I)
O deputado Hussein Bakri, líder do governo na Assembleia Le-
gislativa, destacou que a obra da nova sede do Cisvali está quase 

concluída. Foram investidos mais de R$ 13 milhões. O prédio terá 
2,5 mil metros quadrados com 22 consultórios, 7 salas de exames e 

capacidade de realizar 12 mil consultas por mês.

Cisvali (II)
Bakri já assegurou à prefeita de São Mateus do Sul, Fernanda Sar-
danha, atual presidente do Cisvali, mais R$ 6 milhões para a nova 

estrutura, incluindo um gerador de energia. 

Ciclovia 
O prefeito de União da Vitória, Ary Carneiro Junior, recuperou a 
Ponte Férrea Machado da Costa, que liga o Centro ao Distrito de 

São Cristóvão. Novo recape asfáltico e nova pintura, beneficiando 
ciclistas e pedestres. 

3ª Winterfest 
O instituto Grünenwald está organizando a 3ª Winterfest e o 27º En-
duro das Cachoeiras, que acontecem nos dias 11, 12 e 13 de julho. 



Foto: Acervo do Jornal O Comércio

05Sexta, 20, Sábado, 21, e Domingo, 22 de Março de 2025 | Ed. 6818 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

CRÔNICA

Por Fernando David Perazzoli

perazzoli@gmail.com
@ fernandodavidperazzoli

REBORN, SÓ QUE FEIOEM TÓQUIO, JORGINHO MELLO 
APRESENTA SC A INVESTIDORES

PARA ABRIR COMÉRCIO 
DE CARNE BOVINA AO JAPÃO

País tem um dos mercados mais rigorosos do mundo
em termos de exigências sanitárias

Por Agência Catarinense de Notícias

O governador de Santa Catarina, Jorginho 
Mello, apresentou na quarta-feira, 18, (22h 
de terça, no horário de Brasília) as poten-
cialidades do Estado a um grupo seleto de 
investidores e grandes empresas japonesas, 
durante o SC Day Tóquio, realizado na Em-
baixada do Brasil no Japão. O encontro reu-
niu gigantes dos setores de alimentos, tecno-
logia e energia dos dois países, em uma ação 
estratégica para reforçar laços comerciais e 
atrair investimentos para Santa Catarina.

Entre as companhias japonesas presen-
tes estão grupos como Mitsui, Mitsubishi, 
Sumitomo, Itochu, Marubeni, Yokorei e 
Nippon, além de representantes das ope-
rações japonesas da BRF e da Seara, que 
já atuam diretamente no mercado local.

“Santa Catarina tem excelência em sanida-
de animal, com status internacional reconhe-
cido e um parque industrial moderno. Esta-
mos prontos para exportar carne bovina com 
a mesma qualidade com que já exportamos 
frango e suíno para mais de 150 países”, des-
tacou o governador Jorginho Mello.

Um dos focos centrais da missão é viabili-

zar a exportação de carne bovina catarinense 
para o Japão, um dos mercados mais rigoro-
sos do mundo em termos de exigências sani-
tárias. Recentemente, técnicos do Ministério 
da Agricultura, Florestas e Pesca do Japão 
(MAFF) estiveram em Santa Catarina para 
auditar o sistema de inspeção sanitária.

Caso haja aprovação, o Japão deverá libe-
rar inicialmente a compra de carne apenas 
de Estados já reconhecidos pela Organi-
zação Mundial de Saúde Animal (OMSA) 
como livres de febre aftosa sem vacinação 
antes de 2025 — entre eles, Santa Catarina.

A comitiva catarinense, agora, segue 
para os Ministérios das Relações Exterio-
res e da Agricultura do Japão, com o obje-
tivo de avançar nas negociações técnicas, 
apresentar o modelo sanitário adotado 
pelo Estado e dar os primeiros passos para 
a habilitação de frigoríficos catarinenses 
ao mercado japonês.

A expectativa da indústria é que, caso a 
auditoria tenha parecer favorável, a aber-
tura parcial para os cinco Estados livres 
de vacinação ocorra ainda em 2025.

Foto: Divulgação/Secom GOVSC

Visitar crianças recém-nascidas é algo 
bastante chato. A prática, que outrora já 
foi muito comum, inclusive a ponto de 
render verdadeiras procissões às materni-
dades, havia caído em relativo desuso. Fe-
lizes éramos com tal descontinuidade... e 
digo no passado porque a onda dos bebês 
reborn parece ter despertado o costume, 
para desespero de toda gente. Eu, pior, fui 
convidado para tal visita e, desesperado, 
soube de imediato: lasquei-me.

Demorei a absorver o impacto do con-
vite. Eu, justamente eu, que não gosto de 
visitar bebês, agora devo ir conhecer um 
que não chegou pelas vias biológicas, mas 
pela cegonha do novo milênio, a trans-
portadora. Angustiado, aconselhei-me 
com alguns amigos: o que levar? Qual o 
dresscode para a ocasião? Deve-se pedir 
para pegá-lo no colo? E se o oferecerem 
ao colo, como negar? Ninguém soube me 
orientar e, ao fim e ao cabo, sem orienta-
ções, decidi que iria. Fui.

O mais difícil foi escolher um presente. 
O que eu levaria para um bebê reborn? Ou 
para os seus adultos? Fraldas, para que? 
Roupas, de que tamanho? Badulaques 
para enfeitar o berço? Aliás, a criança 
reborn têm um berço? Muitas perguntas, 
zero respostas. Comprei uma panela, sa-
be-se lá como cheguei a isso, mas conclui 
que o presente ideal seria uma panela. É 
que na minha cabeça, entendi depois, uma 
caçarola serviria para muitas coisas, tanto 
para os adultos como para a criança. Ali, 
na panela, faz-se almoço, serve-se gali-
nhada, cozinha-se uma sopinha, lava-se 
os cueiros, esteriliza-se as mamadeiras 
ou, a critério, faz-se nada. E lá fui eu, com 
uma panela de barro embrulhada para pre-
sente.

Ao chegar na casa, estranhei o fato de 
que imediatamente me pediram silêncio, 
porque a criança estava dormindo. Se-
gundo fui informado, acabara de mamar, 
arrotar no ombro da mamãe e havia, sem 
muitas dificuldades, pegado no sono. Só 
então entendi que havia mesmo entrado, 
sem saber em que momento, no perigoso 
imaginário de alguém. Serviram-me bolo 
de laranja e café com leite. Comi lenta-
mente, com medo de que acabasse e só so-
brasse a conversa. Enquanto comia, soube 
das dificuldades do banho de um reborn e 
chegaram a me mostrar alguns presentes 
recebidos. Nenhum deles se aproximava 
de uma panela e, revelo agora, fiquei com 
um sentimento estranho dentro de mim, 
um misto de vergonha ante o fiasco com 
orgulho pela inovação. A adulta me falou 

que eu era criativo e que eu seria um óti-
mo padrinho para a criança. Gelou-me até 
a alma ante tal possibilidade e, para man-
ter a sanidade, agarrei-me como pude no 
bem empregado futuro do pretérito. Em 
visitas a reborns, anotem, até tempos ver-
bais são tábuas de salvação.

Aos poucos, guiei-me como Indiana 
Jones pelo labirinto daquele imaginário, 
compreendendo o mundo estranho e com-
plexo no qual eu estava. Ofereci-me para 
ajudar com qualquer coisa, se preciso fos-
se, afinal minha experiência com bebês 
de verdade poderia ter alguma serventia. 
Enquanto tentava ser prestativo, porém, 
fui interrompido pelo suposto choro da 
criança, que no caso só o adulto e adulta 
do reborn em questão conseguiam ouvir. 
Está chorando porque deve estar com 
fome, disseram-me.

Demorou um pouco, mas chegou a 
hora, trouxeram-no a mim. Eu suava frio, 
contendo-me para que tudo fluísse como 
deveria ser, ainda que eu não tivesse ideia 
alguma do que pudesse ser. O adulto se 
aproximou e, no susto, tive um duplo 
choque, que fez o imaginário deles ter se 
tornado não mais possível para mim (se 
é que alguma vez o foi). Eis o nosso pe-
queno Leopoldo, disse-me o adulto. Meu 
semblante foi indisfarçável. Leopoldo? 
Sério? O reborn tinha o nome de Leopol-
do? Eu gosto do nome Leopoldo, só não 
o havia associado a um reborn. Aliás, eu 
não havia feito isso com qualquer outro 
nome. O pior, porém, estava ainda por vir. 
Ao ver o bebê, dei-me conta de que ele era 
desgraçadamente feio. Atentem-se, não 
era de uma feiura cinematográfica, que a 
gente leva em consideração para efeitos 
cênicos, como o “Chuck”, por exemplo. 
Era pior, pois era uma feiura triste, uma 
feiura fria, era uma feiura de boneco mal 
pintado, feito às pressas, sem técnica, e 
com material de péssima qualidade. De 
saída, desajeitado e sem ter pegado o 
bebê no colo, agradeci pela oportunidade 
que haviam me dado e saí dali para nunca 
mais voltar. Visitar crianças recém-nas-
cidas é algo bastante chato, mas nada se 
compara à experiência de visitar um re-
born, feio. Na mesma noite, recebi uma 
mensagem. Imaginei que seria um co-
mentário pela estranha visita, pela minha 
falta de jeito, mas era só uma preocupação 
boba, humana e feliz: - A panela, ela pode 
ir no micro-ondas?, perguntavam-me.



06 Sexta, 20, Sábado, 21, e Domingo, 22 de Março de 2025 | Ed. 6818 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

Foto: ESL

E-SPORTS

UNIÃO-VITORIENSE IZAA GALLE CONQUISTA
TOPO DO MUNDO EM CAMPEONATO DE CS2

Jovem de 23 anos faz parte da Furia, time campeão da ESL Impact Season 7
Por Ivana Caroline Porn

O tempo em que videogames eram brincadeira de 
criança, ou apenas uma distração, ficou no passado. Atu-
almente, os chamados eSports movimentam fortunas e 
envolvem uma série de profissionais, entre eles jogado-
res profissionais, técnicos, auxiliares, designers, desen-
volvedores, testadores de jogos, entre outros. E o Vale do 
Iguaçu não ficou de fora desse novo mundo, tendo sua 
própria representante no cenário. Izabella Galle - a Izaa - 
joga profissionalmente desde os 15 anos. Hoje, com 23, 
colhe os louros de anos de dedicação, tendo alcançado, 
em maio, o título de campeã mundial de Counter-Strike 2 
(CS2) ao lado das companheiras da equipe Furia. 

A história de Izaa com o CS começou ainda na infân-
cia, quando assistia o pai e o tio jogando no computador 
de casa. Com sete anos, jogou pela primeira vez e nunca 
mais parou. Conforme o tempo passava, o sonho de se 
tornar profissional foi crescendo. Certo dia, encontrou 
em um grupo de Facebook pessoas formando um time. 
Ela ingressou na equipe, começou a participar de campe-
onatos e percebeu que tinha potencial. 

Quando Izaa estava no ensino médio, recebeu a pro-
posta de ingressar no time profissional do Santos. A opor-
tunidade foi vista com bons olhos pelos pais da jovem. 
“Eles sempre falam que a faculdade eu posso fazer ago-
ra se eu quiser, mas aquela oportunidade que eu estava 
tendo naquele momento talvez eu nunca mais tivesse”, 



Foto: Arquivo Pessoal

07Sexta, 20, Sábado, 21, e Domingo, 22 de Março de 2025 | Ed. 6818 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

Fotos: Divulgação Furia

relembra. Parte da família, en-
tretanto, não apoiou de pronto a 
decisão, afinal, jogos ainda eram 
vistos como brincadeira. Porém, 
no decorrer da jornada, passa-
ram a entender que ser atleta de 
eSports é um trabalho sério. “E 
hoje em dia todo mundo assiste 
aos meus jogos”. 

No início, foi difícil conciliar 
os estudos com os treinos. Izaa 
estudava em um colégio de pe-
ríodo integral, mas as exigências 
profissionais impunham treinos 
da tarde até a noite. Por essa ra-
zão, precisou mudar de colégio. 
“Treinava das 14h às 00h, acor-
dava às 06h e ia para a escola”.

Dia a dia
Ser uma profissional de eS-

ports implica em deveres como 
qualquer outro trabalho. Atual-
mente, Izaa possui um contrato 
com a Furia, uma das maiores 
organizações de e-sports do país, 
com equipes de diversos jogos, 
entre eles o CS2. A jovem segue 
uma rotina de treinos diários, 
tanto individuais quanto coleti-
vos, onde exercita a parte tática 
do jogo, combina jogadas, treina 
a mira e reflexos, além de estu-
dar partidas de grandes profis-
sionais da área. 

A profissão também implica 
em abdicações, principalmen-
te o convívio com familiares 
nos tradicionais dias de des-
canso, visto que a maioria dos 
torneios acontecem aos finais 
de semana. “A gente abre mão 
de bastante coisas, mas [jogar 
profissionalmente] é um sonho 
que temos”, comenta. 

ESL Impact
O CS2 é um jogo de tiro em 

primeira pessoa (FPS) com-
petitivo, em que duas equipes 

duelam em grupos divididos 
em terroristas e contra-ter-
roristas (CT). O objetivo do 
primeiro, geralmente, é plan-
tar bombas, enquanto o do se-
gundo é impedir que a bomba 
exploda. Há, também, campe-
onatos em que o objetivo é se-
questrar ou salvar reféns. 

Nos campeonatos, as equipes 
precisam vencer dois de três ma-
pas. Para isso, é preciso vencer 
13 rounds em cada mapa. Am-
bas as equipes jogam tanto como 
terroristas como CT. Para estar 
sempre preparada, Izaa relata 
que sua equipe treina em todos 
os mapas, e estuda quais mapas 
seus adversários têm mais afini-
dade. “Temos um treinador e um 
analista. Eles ajudam muito nes-
sa parte e estudar os adversários, 
os mapas, ver o que é melhor a 
gente jogar”.

O ESL Impact Season 7, rea-
lizado em Dallas, é considerado 
o maior campeonato feminino 
de CS2. Em 25 de maio, Izaa e 
as colegas de equipe Gabriela 
Freindorfer, Bruna Marvila, Ka-
rina Takahashi e Lu Litenz tive-
ram a oportunidade de disputar a 
final e sagraram-se as primeiras 
campeãs mundiais da categoria 
no Brasil. 

Para Izaa, a conquista foi a 
realização de um dos seus maio-
res desejos. “Sempre tive esse 

sonho de ganhar um mundial, e 
ele veio agora faz pouco tempo. 
É um sonho realizado. Foi muito 
legal, uma experiência absurda. 
É um sentimento inexplicável. 
Quando eu comecei a jogar eu 
dei uma entrevista para o G1 e 
disse que meu sonho era ganhar 
um mundial. A Izabella de 15 
anos está orgulhosa”.

Próximos passos
Agora que atingiu o topo do 

mundo da categoria, Izaa pre-
tende alcançar novas metas. A 
principal delas é participar de 
campeonatos mistos e jogar de 
igual para igual com equipes 
masculinas. Para ela, existe 
uma discrepância entre equi-
pes masculinas e femininas, 
por uma questão histórica, 
mas que está sendo descons-
truída. “Antes não era normal 
as mulheres jogarem. Agora 
está tendo cada vez mais in-
vestimentos. Ainda falta, mas 
acho que isso é uma questão de 
tempo. Hoje em dia já é muito 
melhor do que era antes”. 

Seu desejo é mostrar que as 
mulheres são tão capazes quanto 
os homens. “Sempre tive esses 
dois sonhos: ganhar no mundial 
feminino e jogar de igual para 
igual no misto. Agora estou cor-
rendo atrás para alcançar meu 
segundo sonho”.
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A BALANÇA DO GOVERNO
SÓ TEM UM PRATO? CONGRESSO DEVE

PROTAGONIZAR
DEBATE SOBRE

QUEM FISCALIZA
PLATAFORMAS

André Marsiglia é 
advogado e professor. 
Especialista em 
liberdade de expressão 
e direito digital. 
Pesquisa casos de 
censura no Brasil. 
É doutorando em 
direito pela PUC-SP e 
conselheiro no Conar. 
Escreve semanalmente 
para o Poder360, 
onde este artigo 
foi originalmente 
publicado.

Por Walber Guimarães Junior

ARTIGO

Com a goleada de 7 a 1 no 
Supremo Tribunal Federal 
pela inconstitucionalidade 
do artigo 19 do Marco Ci-
vil da Internet, a regulação 
está feita, esse jogo acabou. 
Pouco importa agora o que 
dirão os votos remanes-
centes. Haverá retirada de 
conteúdo pelas plataformas 
sem necessidade de ordem 
judicial. 

Pouco importa também o 
que será ou não objeto de reti-
rada. O julgamento, disfarçado 
de técnico, já deixou evidente 
que trilhamos um caminho que 
nos conduzirá inevitavelmente 
à censura.

O que ainda está em jogo, 
a partir de agora, é o poder, é 
quem será o dono do bastão. 
Mais especificamente: quem 
vai fiscalizar se as redes agem 
bem ou mal em sua nova fun-
ção, quem será o órgão fisca-
lizador.

O STF não resolveu ainda 
esse nó, mas decerto todas as 
opções levantadas até agora 
giram em torno de uma cons-
tante: haverá uma deliberada 
tentativa de subordinação des-
se órgão ao STF. Se a fiscali-
zação for feita nestes moldes, 
o Brasil inaugura um novo 

Respeito toda e qualquer 
preferência pelos líderes na-
cionais maiores, Lula ou Bol-
sonaro que oferecem centenas 
de razões para despertar amor 
ou ódio da população brasilei-
ra, mas, por mais que tenham 
equipes competentes, jamais 
serão, pessoalmente, solução 
para os grandes problemas do 
país.

Temos demandas gravíssi-
mas que mesmo um presidente 
bem-intencionado, sem o res-
paldo da sociedade civil orga-
nizada, tem a capacidade de 
nos retirar, em definitivo, da 
beira do abismo que frequen-
tamos nas últimas décadas. 
Embora seja razoável supor 
que alguns podem efetivamen-
te ter desempenho superior, 
em especial na economia, que 
bate mais forte na alma do 
cidadão, é justo afirmar que, 
sem reformas substanciais em 
setores cruciais, serão apenas 
soluções paliativas. Sem ajus-
tes na organização política e 
uma corajosa reforma admi-
nistrativa, seguiremos com os 
pés atolados no subdesenvol-
vimento.

Bolsonaro e Lula, díspares 
em quase tudo, são iguais em 
alguns aspectos: personalistas 
e apaixonados pelo poder. Um 
observador isento não tem di-
ficuldade em perceber que suas 
ações são ditadas pela perspec-
tiva eleitoral e, apenas se pos-
sível, conciliando com o cami-
nho mais lúcido para a Nação. 
A maneira como ambos se cur-
vam à ditadura do parlamento, 

modelo de censura, ainda pior 
do que o da ditadura militar, 
ainda pior do que o do regime 
chinês, de que tanto gosta Gil-
mar Mendes: uma censura sem 
assinatura e sem rosto. 

Delegada às plataformas, 
intermediada por um ente 
burocrático que cumpre or-
dens, o Supremo será um 
censor que sequer suja as 
mãos. É aqui que o Legis-
lativo precisa agir. O Con-
gresso precisa entender essa 
mudança de peças no tabu-
leiro. Não se trata mais de 
tentar evitar a regulação – 
ela já veio. Trata-se agora 
de impedir que o fiscal seja 
um soldado do tribunal, um 
bobo da Corte Suprema.

O Parlamento, se estiver 
atento a este debate, pode 
protagonizar leis e proje-
tos no sentido de fazer com 
que o fiscalizador responda 
a ele, Congresso, e não ao 
STF. Se o STF regula, que 
o Congresso fiscalize. Nada 
mais justo. É o mínimo que 
se pode esperar dentro de 
todo esse labirinto de arbi-
trariedades. Essa deve ser a 
nova luta do Parlamento. E 
talvez seja a mais importan-
te de todas.

reféns do centrão, é apenas a 
face mais visível do nosso ar-
cabouço político.

O cidadão comum, de qual-
quer ideologia, compra a ideia, 
bem embalada pelo marketing 
partidário, que a solução de-
pende apenas da escolha do ti-
tular da Nação, como se tivesse 
investido de superpoderes, ca-
paz de resolver nossos proble-
mas por decreto ou apenas pela 
imposição de sua liderança. 
Infelizmente, não é tão simples 
assim.

Lógico que a atual gestão 
decepciona a nação brasileira 
e até mesmo uma parcela dos 
que o escolheram, desaprovam 
sua conduta. Importante en-
tender que os números das ur-
nas tendem a se reproduzirem, 
sendo, portanto, esperado que 
uma parcela, fiel ao oponente, 
se converta em piso da rejeição 
que acompanharia qualquer 
dos dois. Embora, a polariza-
ção nos leve a dividir o elei-
torado em duas metades qua-
se iguais, a realidade aponta 
diversos agrupamentos que se 
fundem: as duas alas comple-
tamente fidelizadas, em torno 
de quarenta por cento do total, 
dois grupos em que a rejeição 
a um dos lados define a prefe-
rência e um último grupo, bem 
menor que flutua por conta de 
outras variáveis e que, na prá-
tica, tem definido as eleições.

Claro que o foco na reeleição 
impede que Lula faça o corre-
to: trabalhe efetivamente para 
reduzir as despesas do país, 
como caminho mais lúcido 

para reequilibrar nossas finan-
ças. Lula parece não perceber 
que a balança tem dois pratos 
e a solução não está apenas em 
buscar novas receitas, pela ine-
lasticidade do bolso do cida-
dão comum, mas na coragem 
necessária para combater ex-
cessos para os quais faz vista 
grossa para não comprometer o 
patrimônio eleitoral ou a esta-
bilidade da gestão, sob o fio da 
navalha congressual.

Ainda que tenha alguns tro-
féus para levantar (inflação 
abaixo que na gestão anterior 
e emprego no maior nível dos 
últimos quinze anos), o atual 
governo não convence e pati-
na em desaprovação proibitiva 
porque não tem coragem para 
fazer a lição de casa: cortar 
custos, ainda que isto impli-
que em uma altíssima conta 
eleitoral.

Sem altivez para abandonar a 
reeleição e coragem para corri-
gir os rumos do país que pode-
riam ser um epilogo mais digno 
para o maior fenômeno das ur-
nas do Brasil, Lula segue firme 
para fazer gol contra no último 
jogo da sua vida. Mesmo na 
frente das pesquisas, não é fa-
vorito para 2026 e, se a direita 
conseguir uma difícil conver-
gência, pode fechar a conta ain-
da no primeiro tempo.

O atual governo já admite 
que 2027 será ainda mais di-
fícil, munição de sobra para 
o próximo governante seguir 
enxugando gelo, culpando de 
novo a herança maldita, muleta 
clássica de quem não quer an-
dar a passos firmes. Mas quan-
do teremos um governo real-
mente focado em resolver estes 
problemas?

Minha opinião segue inflexí-
vel: com reeleição, todos eles 
assumirão a prioridade eleito-
ral e não avançarão um passo 
em direção às reformas política 
e administrativa e sem isto, o 
desejado equilíbrio fiscal se-
gue postergado para a próxima 
gestão.

Para finalizar com um último 
exemplo, apenas o mais recen-
te atentado contra a economia 
popular: vereadores de Curitiba 
aprovaram esta semana a possi-
bilidade de que cada um deles 
contrate o oitavo assessor!!!

Como todos sabem, está so-
brando dinheiro público e, quan-
do faltar eles inventam um novo 
imposto.
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JOGO RÁPIDO

A ACAU estreia neste 
sábado, 21, na segunda 

fase da Chave Bronze do 
Campeonato Paranaense de 
Futsal. A equipe recebe, no 
Ginásio Isael Pastuch, em 

União da Vitória, o Cândido 
Futsal, a partir das 20 horas.

O Complexo do Jóia Tênis 
Clube de Porto União sedia 

neste sábado, 21, a Copa 
Confraternização de Duplas. 
A competição será disputada 
nas categorias A, B e C e terá 

início às 15 horas.

O Futebol Clube do Porto 
entra em campo neste 

sábado, 21, para enfrentar o 
Blumenau, fora de casa, pela 
quarta rodada da Série B do 
Campeonato Catarinense. O 
jogo tem início às 15 horas 
e a equipe de Porto União 
busca a primeira vitória na 

competição.

JOVENS DE UNIÃO DA VITÓRIA
SE DESTACAM NAS RÉDEAS

COM SUPERAÇÃO E TALENTO
Nicole Isabel Ruby e Mariana Mlenek, ambas com 14 anos,

conciliam estudos e treinos e já conquistam espaço representando o município

Duas jovens atletas de União 
da Vitória vêm ganhando des-
taque em uma das modalida-
des mais exigentes do esporte 
equestre: as rédeas. Nicole 
Isabel Ruby e Mariana Mle-
nek, ambas com 14 anos, já 
acumulam conquistas expres-
sivas em competições estadu-
ais, conciliando dedicação ao 
esporte com os compromissos 
escolares.

O início de Mariana no es-
porte aconteceu por influência 
do professor Raphael Bohrer. 
Já Nicole foi apresentada à 
modalidade durante as aulas 
de equitação, por indicação 
do treinador. “Eu gostei muito 
logo de cara”, lembra.

As duas organizam suas roti-
nas com disciplina. “Tenho horá-

rios específicos para treinos e es-
tudos”, explica Mariana. “Com 
os horários dos treinos, fica mais 
fácil de conciliar as duas coisas”, 
complementa Nicole.

Entre as experiências mais 
marcantes, Mariana destaca 
o momento em que foi sur-
preendida ao ser premiada 
como reservada campeã na 
categoria Principiante Ama-
dor de Cavalo Crioulo. Nicole 
lembra com emoção sua es-
treia nas competições, no ano 
passado: “Fui totalmente sem 
experiência e consegui o 1º 
lugar em duas categorias com 
a minha égua”.

Ambas reforçam a impor-
tância do vínculo entre atleta 
e animal. “A amizade entre 
cavalo e cavaleiro é essencial 

para termos um bom resulta-
do”, afirma Mariana. Nicole 
concorda: “Você tem que ter 
uma boa conexão com seu ca-
valo para fazer uma boa pro-
va”.

Sobre o futuro, os sonhos são 
ambiciosos. Mariana deseja con-
tinuar evoluindo na modalidade. 
Nicole pretende se tornar treina-
dora e competir em nível mun-
dial.

Representar União da Vitó-
ria é motivo de orgulho para 
as duas. “É prazeroso”, resu-
me Mariana. “É gratificante 
divulgar esse esporte lindo”, 
diz Nicole, que ainda celebra 
a conquista do título de reser-
vada campeã do Campeonato 
Paranaense de Rédeas 2025, 
mesmo tendo enfrentado de-
safios como a troca de cavalo 
durante a competição.

Nicole também faz questão 
de agradecer aos donos do ca-
valo Galileu do Reino 2N — 
Wander Diesel e Fer Strobino 
—, ao treinador Ivo de Souza 
Guedes e à família. “Quem di-
ria que algo que começou por 
conta da minha depressão se 
tornaria tão importante na mi-
nha vida”, afirma.

As trajetórias de Nicole e Ma-
riana revelam que, mesmo tão 
jovens, elas já são exemplos de 
superação, disciplina e paixão 
pelo esporte.

ATLETA DE UNIÃO DA VITÓRIA
CONQUISTA PRATA 

NO BRASILEIRO 
DE JIU-JITSU INFANTIL

Competição foi realizada em Barueri (SP)
e reuniu atletas de todo o país

A atleta Luiza Maximiliano Dulz, da equipe Checkmat Corpo em 
Ação de União da Vitória, conquistou a medalha de prata no Campe-
onato Brasileiro de Jiu-Jitsu Infantil, realizado no fim de semana em 
Barueri (SP).

Sob a orientação do professor Cleison Fagundes de Moraes, Luiza 
participou da competição que é considerada uma das mais importan-
tes do calendário nacional para atletas em formação. O evento reuniu 
centenas de jovens competidores de diferentes estados.

Com atuação destacada, a atleta mostrou técnica e determinação 
ao longo das lutas, garantindo o segundo lugar em sua categoria. O 
desempenho de Luiza reflete o trabalho realizado pela equipe local e 
o crescimento do jiu-jitsu no município.

O Iguaçu joga neste sábado, 
21, contra o Independente 
São Joseense, fora de casa, 

pela quinta rodada da 2ª 
Divisão do Campeonato 

Paranaense Sub-20. O jogo 
começa às 15h30.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULO FRONTIN
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRONICO N.º 6/2025
Processo Administrativo Nº 43/2024
Modo de Disputa: Aberto e Fechado

Critério de Julgamento: Menor Preço por Lote.
Objeto: O OBJETO DA PRESENTE LICITAÇÃO É A PRESTAÇÃO DO SERVIÇO DE A 
PRESENTE CONTRATAÇÃO TEM POR OBJETIVO VIABILIZAR A OBTENÇÃO DE DA-
DOS GEOTÉCNICOS E LABORATORIAIS IMPRESCINDÍVEIS PARA O DESENVOLVI-
MENTO DE PROJETOS DE ENGENHARIA E INFRAESTRUTURA NO MUNICÍPIO DE 
PAULO FRONTIN, em conformidade com as especificações, quantidades e valores máxi-
mos admitidos e constantes no Termo de Referência, e demais disposições do Edital, Data 
da Sessão Pública: 07/07/2025 às 9:30 horas, no site https://www.bllcompras.com
Edital na íntegra está disponível em https://www.bllcompras.com; https://paulofrontin.pr.
gov.br/licitacao, ou na Prefeitura, à Rua Rui Barbosa, 204, Centro, Paulo Frontin/Pr. Cep. 
84635-000, de segunda a sexta-feira, das 8:00 Horas às 12:00 e das 13:00 às 17:00 horas.

Pregoeiro responsável: Eder Renato Stelmach
Paulo Frontin/Pr 16 de junho de 2025.

WELINTON LUIS GIOVANONI.
Diretor do Departamento de Compras e Licitação

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULO FRONTIN
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRONICO N.º 9/2025
Processo Administrativo Nº 52/2025
Modo de Disputa: Aberto e Fechado

Critério de Julgamento: Menor preço por Item.
Objeto: AQUISIÇÃO DE SEMÊM BOVINO PARA ATENDER AS DEMANDAS DA SECRE-
TARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO RURAL E MEIO AMBIETE DO MUNICÍPIO 
DE PAULO FRONTIN/PR, em conformidade com as especificações, quantidades e valores 
máximos admitidos e constantes no Termo de Referência, e demais disposições do Edital, 
Data da Sessão Pública: 17/07/2025 às 09h30min horas, no site https://www.bllcompras.
com Edital na íntegra está disponível em https://www.bllcompras.com; https://paulofrontin.
pr.gov.br/licitacao, ou na Prefeitura, à Rua Rui Barbosa, 204, Centro, Paulo Frontin/Pr. Cep. 
84635-000, de segunda a sexta-feira, das 08h00min Horas às 12h00min e das 13h00min 
às 17h00min horas.

Pregoeiro responsável: Eder Renato Stelmach
Paulo Frontin/PR 18 de junho de 2025.

WELINTON LUIZ GIOVANONI.
Diretor do Compras
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